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• Sem mutação


• Sem fluxo gênico


• Acasalamentos aleatórios (panmixia)
p2 + 2pq + q2 = 1

A partir das frequências 
alélicas nós conseguimos 

calcular as frequências 
genotípicas!



Endocruzamento = endogamia = inbreeding

• Cruzamento entre indivíduos aparentados (cruzamentos não aleatórios!)
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Endocruzamento 
auto-fecundação - caso extremo!

p = 0.5
q = 0.5

AA Aa aa
250 250500

250 + 125 250

F0

F1

F2

F3

250 + 125
125 375 + 62.5375 + 62.5
62.5 437.5 + 31.25437.5 + 31.25
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Endocruzamento 
auto-fecundação - caso extremo!

p = 0.5
q = 0.5 As frequências alélicas 

mudam?

p = p2 + p(1-p)
p = p2 + p - p2

p = p 



Endocruzamento 
auto-fecundação - caso extremo!

p = 0.5
q = 0.5 As frequências alélicas 

mudam? NÃO!

ENDOGAMIA não causa 
mudanças nas freq. alélicas!



Endocruzamento 
auto-fecundação - caso extremo!

p = 0.5
q = 0.5 ENDOGAMIA por si só NÃO 

é um mecanismo evolutivo!

No entanto, endogamia tem consequências evolutivas 
drásticas!!!!!



Endocruzamento
Como estimar?

• Endocruzamentos menos extremos que auto-fecundação também geram um 
excesso de homozigotos mas numa taxa mais devagar!

F = coeficiente de endogamia

Probabilidade de que dois alelos de um indivíduo sejam 
idênticos por ancestralidade. 
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Coeficientes de endocruzamento de indivíduos que resultam de cruzamento entre:

•Pais com filhas, mães com filhos ou entre irmãos: F = 1/4
•Meio-irmãos, primos duplos em primeiro grau ou de tios(as) com sobrinhos(as) F = 1/8
•Tios(as) e meia(o)-sobrinhas(os) ou primos em primeiro grau F = 1/16
•Primos em segundo grau F = 1/32
•Primos em terceiro grau F = 1/64

Endocruzamento
Estimando F



p = freq(A)
Adicionando endocruzamento a H-W

F = fração dos alelos na população idênticos por 
descendência  

q = freq(a)

1-F = fração dos alelos na população não idênticos 
por descendência  
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p = freq(A)
Adicionando endocruzamento a H-W

F(AA) = p x p(1-F) + p x F 

q = freq(a)

F(AA) = p2(1-F) + pF 
F(aa) = q2(1-F) + qF 
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Se F= 0
Se F= 0.5



p = freq(A)
Adicionando endocruzamento a H-W

F(AA) = p x p(1-F) + p x F 

q = freq(a)

F(AA) = p2 - p2F + pF = p2 + pF( 1 -p) = p2 +pqF

F(Aa) = q2 + pqF



p = freq(A)
Adicionando endocruzamento a H-W

q = freq(a)
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p = freq(A)
Adicionando endocruzamento a H-W

q = freq(a)

F(AA) = p2 +pqF

F(Aa) = q2 + pqF
F(Aa) = 2pq - 2Fpq Coeficiente F de Wright!
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Depressão endogâmica

• Exposição de alelos deletérios a 
seleção natural!  — Risco extinção!

efeitos evolutivos de endogamia

Heterozigozidade

indicação de 
endogamia

Regiões genéticas desprovidas de  
Heterozigozidade

extinta



Heterose
Vigor do híbrido

É o fenômeno no qual a F1 possui 
características fenotípicas superiores a média 
dos dois parentais ou superior que os dois 
parentais
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Exemplo de livro texto de depressão endogâmica



Exemplo de livro texto de Heterose


